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O professor e ex-reitor da
UFV Evaldo Ferreira
Vilela tomou posse, no

dia 8 de maio, na Academia Brasi-
leira de Ciências (ABC). Ele, que
atualmente é secretário-adjunto de
Estado de Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior, foi eleito para uma
vaga na categoria de Ciências Agrá-

 Ex-reitor toma posse na
Academia Brasileira de Ciências

rias em dezembro de 2011, em As-
sembleia Geral Ordinária da ABC.
Até então, a UFV tinha apenas a
pesquisadora e professora Elizabe-
th Pacheco Batista Fontes como
membro da Academia.

Fundada em 1916, a ABC
atua como sociedade científica
honorífica e contribui para o es-

tudo de temas de grande impor-
tância para a sociedade e a pro-
posição de políticas públicas vol-
tadas à ciência, tecnologia e de-
senvolvimento. Além disso, pro-
move a interação entre os cien-
tistas brasileiros e destes com
pesquisadores de outros países.

Na opinião do professor Vile-
la, a indicação como membro da
ABC é o ponto máximo na car-
reira de um pesquisador brasilei-
ro, já que se trata de um grupo
muito seleto, com apenas 400
membros vitalícios. Para ele, “fa-
zer parte da ABC é um prestígio
muito grande, pois é uma insti-
tuição com cientistas e pessoas
experientes na condução da ciên-
cia no país”. Ele também avalia a
sua posse como importante para
a UFV: “Nós estamos levando a
UFV para a Academia Brasileira
de Ciência. Cada participação é
uma oportunidade para falar da
UFV e mostrar sua grandeza e im-
portância para todo o país”.

O pioneirismo das pesquisas
do professor Vilela, realizadas
nos últimos 40 anos em Ecolo-
gia Química e Entomologia, foi
importante para a sua indicação
e seleção pelos membros da
Academia. No entanto, conside-
ra que a sua contribuição para
a gestão e execução de políticas
públicas em ciência, tecnologia
e inovação também influenciou
na escolha de seu nome. “A Aca-
demia sabe que a gestão do co-
nhecimento é parte fundamental
da vida do pesquisador”, comen-
ta o professor Evaldo Vilela,
criador do Sistema Mineiro de
Inovação (Simi), referência na-
cional para a aproximação de
universidades e institutos de pes-
quisas com as demandas do mer-
cado. Trata-se de um ambiente
virtual formado por empresári-
os e pesquisadores de diferentes
setores da economia, que inte-
ragem abertamente para a pro-
moção da inovação articulando

o conhecimento gerado nas uni-
versidades com as necessidades
tecnológicas das empresas.

Evento apresenta UFV a
estudantes de ensino médio

Luve comemora 50 anos com
homenagens e recordações

Equipe do Departamento de Engenharia Agrícola desenvolve
Matriz de Coeficientes Técnicos para Recursos Hídricos

Evaldo Vilela formou-se em

Agronomia pela UFV, é mestre em

Entomologia pela USP e Ph.D em

Ecologia pela Universidade de

Southampton, Inglaterra. Realizou

estágios de pós-doutoramento nas

universidades da Califórnia-

Berkeley (EUA), Nuremberg-Er-

langen (Alemanha) e Tsukuba (Ja-

pão). É pesquisador 1A do CNPq,

com mais de 100 artigos científi-

cos referenciados e 56 mestres e

doutores orientados. É também o

atual presidente da Sociedade Bra-

sileira de Defesa Agropecuária

(SBDA) e  coordena o  Projeto
Inovadefesa, que  desenvolve  pes-
quisas inovadoras junto com a

UFV e a Empresa Brasileira de

Pesquisa Agropecuária (Embra-

pa) sobre defesa  agropecuária,
com financiamento do Fundo Se-

torial do Agronegócio CTAgro/

MCTI e CNPq.

Realizado nos dias 16 e 17 de maio, A Graduação na UFV – Decisão de Futu-
ro atraiu ao campus de Viçosa mais de 28 mil jovens da região Sudeste. Eles parti-
ciparam de palestras, visitaram a Universidade e conheceram os cursos em estan-
des montados no Espaço Multiuso. O objetivo: ajudá-los a definir a sua futura
profissão. Página 3

A Associação Atlética Acadêmica da UFV, antiga Liga Universitária Viçosen-
se (Luve), completou meio século. Para celebrar a data, um evento reuniu e home-
nageou atuais e ex- atletas da entidade. A inauguração da nova sede também mar-
cou a noite de reencontros e boas lembranças. Página 8

Pesquisadores da UFV avaliaram a vazão de retirada, de consumo e de devolução de água ao manancial das principais atividades industriais
realizadas no país. O estudo foi entregue ao Conselho Nacional de Recursos Hídricos do Ministério do Meio Ambiente e irá balizar o planejamento

do crescimento industrial do país. Página 5

O presidente da ABC, Jacob Palis, cumprimenta o professor Evaldo Vilela.

Ao lado dele, o ministro da Ciência, Tecnologia e Inovação,

Marco Antonio Raupp
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Aconteceu...

Vai acontecer...

No dia 21 de maio, a abertura das inscrições, pelos correios,
para os cursos da 83ª Semana do Fazendeiro, que acontecerá entre
os dias 7 e 13 de julho. A ficha de inscrição, juntamente com as cópias
dos comprovantes de depósito e vínculo rural, deve ser enviada em nome
da Secretaria Permanente da Semana do Fazendeiro para o endereço:
Divisão de Extensão, sala 109, Campus Universitário/ 36570-000 –
Viçosa (MG). Até 13 de junho, as inscrições poderão ser feitas somente
pelos Correios. A partir de 20 junho, elas também poderão ser realiza-
das pela internet. A ficha de inscrição está disponível no site
www.semanadofazendeiro.ufv.br/docs/ficha_de_inscricao_sem_faz.pdf.

No dia 19 de maio, no Espaço Acadêmico-Cultural Fernando Sabi-
no, a apresentação da Orquestra Opus, de Belo Horizonte, criada e
regida pelo maestro Leonardo Cunha. O espetáculo contou com a parti-
cipação especial de João Frederico Sciotti, o Derico, do sexteto do pro-
grama Jô Soares. Entre os 15 músicos da orquestra, um viçosense: o
violinista Samuel Gomide. A apresentação da Opus foi o terceiro even-
to do projeto Acústicos UFV, promovido pela Pró-Reitoria de Extensão
e Cultura.

No dia 8 de maio, a Aula Magna comemorativa dos 20 anos do
curso de Direito da UFV.  O convidado especial foi o professor titular
da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) e doutor em Direi-
to Constitucional Luis Roberto Barroso, que ministrou a
palestra Interpretação Constitucional – Casos Difíceis e Criação Ju-
dicial do Direito. 

O evento lotou o Espaço Acadêmico-Cultural Fernando Sabino, onde
também a professora aposentada da UFV Valéria Aroeira Braga rece-
beu uma placa por ter sido a fundadora do curso que, segundo a reitora
Nilda de Fátima Ferreira Soares, “foi criado com todo carinho e com
acompanhamento cuidadoso de seu projeto”. Foram homenageadas ain-
da as professoras Sylvia Maria Machado Vendramini, pela sua aposen-
tadoria em 2011, e Iacyr de Aguillar Vieira, por ter dado a primeira aula
do curso de Direito.

Escritório em Belo
Horizonte oferece apoio à
comunidade universitária

D esde a década de 1960,
a UFV mantém um es-
critório na capital mi-

neira, hoje conhecido como
Escritório de Representação em
Belo Horizonte (EBH). Trata-
se de um órgão administrativo
da Universidade, ligado direta-
mente à reitoria. Suas funções
são oferecer suporte de serviços
e prestar apoio à comunidade
universitária, facilitando a atu-
ação de professores, alunos e
técnicos administrativos da
UFV em Belo Horizonte.

O EBH também atua como
um ponto de divulgação, inte-
ragindo com os campi e com a
comunidade local na difusão de
conhecimentos, tecnologias,
produtos e serviços gerados
pela Universidade. Para aten-
der às demandas interna e ex-
terna da UFV multicampi, o
EBH conta com oito colabora-
dores do quadro efetivo e dois
terceirizados.

Estrutura
O Escritório de Represen-

tação ocupa três andares de um
edifício na rua Sergipe, que to-
talizam uma área de 800 me-
tros quadrados. No nono e no
décimo andares, o escritório
disponibiliza para professores,
técnicos administrativos e visi-
tantes, salas de reuniões, de in-
formática e de espera, essas
equipadas com aparelhos de TV.

No terceiro andar, funcio-
na o Espaço UFV, inaugurado
em 2004, que dispõe de toda a
estrutura necessária para a re-
alização de eventos, como cur-
sos, treinamentos, seminários,
workshops e reuniões. São três
salas para uso independente e
integrado, com equipamentos

multimídia, e uma ampla área
externa, ideal para confrater-
nizações e montagem de estan-
des.

Existe também um espaço
exclusivo - com sofás e TV -
para as pessoas que se deslo-
cam para Belo Horizonte em
função de tratamento de saú-
de. O objetivo é oferecer apoio
aos servidores e, de alguma
forma, amenizar os sentimen-
tos de angústia e apreensão.

Vale lembrar que, por se tra-
tar de um escritório de represen-
tação, o EBH mantém informa-
ções atualizadas, por exemplo,
sobre turismo, hospedagem,
restaurantes, eventos, passapor-
te, aeroportos e mapas. Para as
pessoas que passam pela UFV
ou que pretendem se vincular à
instituição, o Escritório também
disponibiliza dados atualizados
sobre os campi, no que se refe-
re à estrutura administrativa,
eventos, concursos, cursos e
processos seletivos para gradu-
ação e pós-graduação, bem
como assistência estudantil e
outras ações.

O Espaço UFV pode ser
usado por qualquer funcioná-
rio da UFV.  Para agendá-lo, é
só acessar o site www.espa-
coufv.ufv.br e ir ao link "efetu-
ar reserva". Com relação às sa-
las de reunião, o agendamento
deve ser via e-mail
(ebh@ufv.br) com, no mínimo,
48 horas de antecedência.

O Escritório de Represen-
tação em Belo Horizonte está
situado na rua Sergipe, nº
1087, bairro Savassi, e atende
pelo telefone (31) 3227-5233.
O site é www.ebh.ufv.br.

 (Adriana Passos)

A equipe do EBH mantém informações atualizadas sobre a UFV

Dia 18 de junho, a abertura das inscrições para os cursos da 43ª
Semana do Produtor Rural da UFV campus Florestal/Cedaf, que
irá acontecer de 16 a 20 de julho. As inscrições podem ser feitas até 6
de julho pelo telefone/fax (31) 3536-2267 ou na Divisão de Extensão e
Cultura (DEC) do campus, das 8h às 11h e das 13h30 às 16h30. A
programação está disponível no link www.cedaf.ufv.br/semanadopro-
dutorrural/?area=programacao.

Dia 8 de maio, a divulgação do último Exame de
Ordem Unificado, realizado pela Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB). A UFV ficou em terceiro lu-
gar entre as 20 instituições com maior índice de apro-
vação proporcional. Dos 40 alunos inscritos, 32 fo-
ram aprovados.

O resultado é decorrente de três fatores, segundo
o professor e ex-coordenador do curso Gabriel Pires:
boa infraestrutura, corpo docente altamente qualifi-
cado em instituições brasileiras e europeias e quali-
dade dos alunos, selecionados em um processo ri-
goroso. Para ele, esse resultado estimula os profes-
sores a aprimorarem ainda mais o trabalho que vêm
realizando bem como os atuais alunos que desejam
“vivenciar e reproduzir as experiências dos que já
formaram”.
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Graduação na UFV

S e nos dias 16 e 17 de maio o
IBGE fizesse uma pesquisa
sobre a cidade brasileira

com maior número de jovens por
metro quadrado, Viçosa possivel-
mente ocuparia o primeiro lugar.
Isso porque se juntaram aos cerca
de 12 mil jovens estudantes de gra-
duação da UFV outros 28 mil do
ensino médio. Eles vieram de 410
escolas do Espírito Santo, Rio de
Janeiro e Minas Gerais atraídos
pelo evento A Graduação na UFV
– Decisão de Futuro. Há cerca de
10 anos, ele abre as portas da Uni-
versidade para apresentar os cur-
sos e a estrutura da instituição a
quem ainda tem dúvidas sobre “o
que vai ser quando crescer”.

O evento, promovido pela Pró-
Reitoria de Ensino, por meio da
Diretoria de Vestibular e Exames
(DVE), não é grandioso apenas
pelo número de estudantes que
atrai. Para ele acontecer, o plane-
jamento começa com quase um
ano de antecedência, tão logo ter-
mina a última edição. Em 2102,
além de envolver quase 100 alu-
nos da graduação - alguns para
ajudar na organização, outros para
apresentar aos visitantes os cursos
em estandes montados no Espaço
Multiuso -, o evento contou com a
participação de professores em
palestras que aconteceram a cada
meia hora.

Eles apresentaram detalhes dos
cursos oferecidos nos três campi
(Viçosa, Florestal e Rio Paranaí-
ba) e suas perspectivas profissio-
nais. Foram 268 palestras e todas,
segundo o diretor de Vestibular e
Exames, professor André Luiz
Lopes de Faria, coordenador ge-
ral do evento, ficaram lotadas, al-

Alunos do ensino médio buscam melhor caminho profissional

gumas com até mil pessoas. Cur-
sos como o de Educação Infantil e
Dança trocaram as palestras por
atividades práticas dentro de suas
instalações.

Para garantir a segurança, o
envolvimento dos serviços de vigi-
lância e de bombeiros da Universi-
dade tem sido fundamental, assim
como o apoio das polícias Civil e
Militar e da prefeitura de Viçosa,
que atuam, por exemplo, na orga-
nização do trânsito. Afinal, somente
este ano, foram quase 500 ônibus,
além de vans, circulando pela ci-
dade e pelo campus. Nas últimas
edições, a PM vem reforçando a
vistoria em bares e lanchonetes
para evitar a comercialização de
bebidas alcoólicas a menores.

A Divisão de Saúde também
participa para o caso de alguma
emergência que, segundo o dire-
tor da DVE, este ano foram pou-
cas e sem gravidade, a exemplo
das edições anteriores. Na verda-
de, toda a estrutura da UFV fica à
disposição do evento: da bibliote-
ca aos museus; dos laboratórios
aos pavilhões de aula. Em todos
os setores, há professores, técni-
cos administrativos e alunos da
UFV receptivos a esclarecer as
possíveis dúvidas dos jovens visi-
tantes. Além disso, há estandes
com informações sobre projetos e
setores da Universidade. A Edito-
ra UFV, por exemplo, realizou sor-
teios de kits de suas publicações.

O que pensam os participantes
O professor e coordenador do

curso de Física da UFV, Orlando
Pinheiro da Fonseca Rodrigues,
trabalhava na antiga Comissão
Permanente de Vestibular e Exa-

mes (Copeve), atual DVE, quan-
do o evento começou, em 2003.
Quem dirigia o setor na época era
o professor José Elias Rigueira.
Orlando lembra que o trabalho de
divulgação da UFV que realizavam
fora de Viçosa acabou fazendo com
que percebessem que “os meninos
não tinham a dimensão exata do que
era uma Universidade”.

Com essa percepção, decidi-
ram abrir as portas da Universi-
dade para promover a primeira
edição do Graduação na UFV, que
recebeu a visita de cerca de 8 mil
estudantes. De lá para cá, a expe-
riência fez uns ajustes aqui outros
ali para que o evento amadureces-
se e servisse de exemplo a outras
instituições de ensino superior, que
passaram a adotá-lo.

Muitos desses eventos, inclu-
sive, têm a presença de alunos do
Instituto Metodista Granbery de
Juiz de Fora (MG) que, geralmen-
te, são acompanhados pelo coor-
denador do ensino médio e profes-
sor de Matemática da escola, Ro-
naldo Cardoso Campos. Segundo
ele, as mostras de profissão no es-
tado são muito parecidas, se dife-
renciando basicamente pela diver-
sidade de cursos. No entanto, con-
sidera que Viçosa tem uma parti-
cularidade: a preparação das pes-
soas na apresentação dos cursos,
o que, em sua opinião, influencia
diretamente na decisão dos alunos
para a escolha da futura profissão.

Um exemplo disso aconteceu
no estande do curso de bacharela-
do em Cooperativismo, sobre o
qual algumas estudantes do Insti-
tuto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia Fluminense (IFF)
nunca tinham ouvido falar. Iris

Dutra, Lorena Bonfim da Costa e
Mariane da Cruz Caetano vieram
de Bom Jesus do Itabapoana (RJ)
e ficaram atentas à explicação de
Hugo Almeida, aluno do 5º perío-
do de Cooperativismo. Embora já
tenham mais ou menos em mente
a profissão que desejam seguir,
ficaram interessadas e surpresas
com as possibilidades do Coope-
rativismo. Elas elogiaram o domí-
nio e a fluência do estudante que,
por sua vez, se disse “gratificado
em ver as pessoas entendendo o
que é o curso”. Hugo, que já visi-
tou A Graduação na UFV em sua
época de ensino médio, afirma que
o evento ajudou 90% na sua to-
mada de decisão.

Os professores e alunos que
passaram pelo campus Viçosa fo-
ram unânimes em afirmar que A
Graduação na UFV ajuda os es-
tudantes a decidir sobre o caminho
profissional a seguir. A professora
de Química, Auriane da Silveira e
Silva, da Escola Estadual Améri-
co Lopes, de Eugenópolis (MG),
deu uma pitada poética nessa una-
nimidade, lembrando que o evento
é “uma oportunidade para sonhar”.
Para ela, é muito importante que
os alunos conheçam estudantes de
escolas diferentes. “Isso os permi-
te ver que a oportunidade para a
escola pública e a particular é a
mesma; que todos têm perspectiva
de crescer profissionalmente e de
estudar na UFV”.

O pró-reitor de Ensino, profes-
sor Vicente de Paula Lelis, lem-
bra que a maioria dos estudantes
que visita a UFV tem essa única
oportunidade para conhecer o
campus. E isso o ajuda a decidir
sobre a instituição.

(Adriana Passos)

Em Florestal

A UFV Florestal reali-
za há três anos a Mostra
de Profissões como o mes-
mo objetivo: aproximar os
alunos dos ensinos médio e
fundamental dos cursos
superiores e técnicos que o
campus oferece. Este ano,
a Mostra aconteceu nos
dias 25 e 26 de abril e re-
cebeu 1525 visitantes de 39
escolas da região.

De acordo com o coor-
denador do evento, profes-
sor Eduardo Gusmão, a
Mostra cumpriu sua fun-
ção. Os visitantes interagi-
ram muito bem com os es-
tudantes universitários,
que explicaram sobre os
cursos do campus, e com os
professores que ministra-
ram palestras.

O diretor geral do cam-
pus, professor Antônio
Cézar Pereira Calil, consi-
dera que um evento dessa
natureza tem o mérito de
proporcionar o entendi-
mento sobre a dinâmica do
ensino, pesquisa e extensão
da universidade.

(Fernanda Rossoni)
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Lançamentos
Editora UFV

São abordadas nesta obra todas
as fases de produção de mudas
por sementes: da escolha da
área para implantação do vivei-
ro aos critérios para avaliação
da qualidade das mudas de es-
pécies arbóreas. Trata-se de
uma literatura útil a estudantes,
pesquisadores e produtores de
mudas.

Páginas 116
ISBN 978852694186
Formato 15x22
Assunto Florestal
Ano 2011
Editora Editora UFV
Código 20124

Preço 15,00

Viveiros Florestais - Propaga-
ção Sexuada (Série Didática)
José Mauro Gomes e
Haroldo Nogueira de Paiva

Propagação Vegetativa de Es-
pécies Florestais (Série Didá-
tica)
Haroldo Nogueira de Paiva e

José Mauro Gomes

Entre os inúmeros meios de
propagação vegetativa, os que
mais interessam à ciência flo-
restal são: mergulhia, enxertia,
estaquia e cultura de tecidos ou
micropropagação, as quais são
descritas neste trabalho, apre-
sentando as técnicas e suas van-
tagens e desvantagens. A obra
é útil a estudantes, pesquisado-
res e produtores de mudas.

Páginas 52
ISBN 9788572694179
Formato 15x22
Assunto Florestal
Ano 2011
Editora Editora UFV
Código 20125
Preço 10,00

O Uso do Cultivo Hidropôni-
co de Plantas em Pesquisa (Sé-
rie Didática)
Herminia Emilia Prieto Martinez e

Junia Maria Clemente

A obra traz um histórico do

desenvolvimento das técnicas
de cultivo hidropônico e abor-
da, em linhas gerais, as funções
dos nutrientes nas plantas su-
periores. Além disso, apresen-
ta as aplicações e limitações do
cultivo, usando soluções nutri-
tivas como ferramenta de pesqui-
sa. O livro apresenta os funda-
mentos das técnicas de cultivo
sem solo e ensina, passo a passo
e com ilustrações coloridas, como
preparar e manter experimentos
em solução nutritiva.

Páginas 76
ISBN 9788572694100
Formato 15x22
Assunto Agropecuária, Ciências

Biológicas, Fitotecnia
Ano 2011
Editora Editora UFV
Código 20123

Preço 13,00

S eja em competições de Físi-
ca, seja de Matemática, o
Colégio de Aplicação – Co-

luni/UFV tem se destacado entre as
escolas de Minas Gerais com me-
dalhas e menções honrosas nas vá-
rias olimpíadas em que participa
anualmente. Em abril, sete alunos
foram premiados na Olimpíada Bra-
sileira de Física 2011 (OBF). Tam-
bém em 2011, 20 alunos receberam
medalhas de ouro, prata e bronze,
além de menções honrosas, na
Olimpíada Brasileira de Matemáti-
ca das Escolas Públicas (OBMEP).

A tradição de bons desempe-
nhos, naturalmente, suscita ques-
tões sobre a metodologia de ensino
do Coluni e sobre a preparação de
seus estudantes para este tipo de
competição. Só que, de acordo com
o diretor do Colégio, professor Hé-
lio Paulo Pereira Filho, não há ne-
nhum treinamento específico. “O
preparo se dá ao longo do ano com
o que os alunos aprendem nas aulas
e com a dedicação deles e dos pro-
fessores”, explica. Os estudantes
concordam e ratificam a fala do di-
retor. Segundo Breno Leví Côrrea,
estudante do 2° ano e premiado nas
Olimpíadas de Física e Matemáti-
ca, os estudos diários na escola são
o treinamento para as disputas.

A professora de Matemática

Participação em olimpíadas:
estímulo à criatividade e ao
amadurecimento acadêmico

Coluni

Renata Pires Gonçalves considera
que as participações em olimpíadas
e outras competições fogem dos
habituais vestibulares e estimula a
criatividade dos alunos. “Eles cri-
am por si só, além de aprenderem
a lidar com o espírito competitivo”.
As vantagens apontadas pela pro-
fessora também são reconhecidas
pelo ex-aluno do Coluni Máderson
Álvares de Souza Cabral, um dos
premiados na OBMEP 2011, ano
em que se formou.

Hoje, estudando Medicina na
Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG), Máderson consi-
dera que a realização das provas
possibilita um amadurecimento
acadêmico permanente. Além dis-
so, “contribui para que a participa-
ção em competições em um nível
mais abrangente (para além do pró-
prio Colégio) se torne corriqueira
e deixe de causar aquele frio na
barriga, muitas vezes determinan-
te para o resultado final”.

Diante de anos de premiações e
reconhecimento do Coluni, não seria
surpresa se a palavra “pressão” fizes-
se parte do cotidiano dos alunos que
se “aventuram” pelas competições.
Contudo, para quem pensa que há
cobrança excessiva pelos professores
ou pais, os estudantes garantem que
não. “É claro que eles desejam, tanto

quanto os alunos, que os resultados
sejam bons, mas a pressão fica por
nossa conta, no sentido de querer ob-
ter bons resultados e se esforçar para
isso. É um tipo de pressão muito sau-
dável”, explica Máderson. “A pressão
dos meus pais foi apenas no sentido
de querer empenho numa atividade
em que decidi investir meu tempo”,
conta Breno Leví.

Além das Olimpíadas de Física e
Matemática, o Colégio de Aplicação
também participa de disputas nas
áreas de Astronomia, Química e Por-
tuguês. Em abril deste ano, três equi-
pes de alunos participaram, pela pri-
meira vez, de um curioso segmento
da Olimpíada Brasileira de Astrono-
mia e Astronáutica (OBA): a Olim-
píada de Foguetes.

A competição consiste no lan-
çamento de foguetes fabricados a
partir de garrafas PET e, depois, na
medição das distâncias percorridas
pelos projéteis de casa equipe. A
disputa nacional ainda não acon-
teceu e os resultados só serão di-
vulgados no final do ano, mas as
expectativas de professores e estu-
dantes da melhor escola pública do
país, segundo o Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem), não pode-
riam ser melhores.

(Marden Chaves, bolsista)

Em abril, alunos do Coluni participaram da Olimpíada de Foguetes



5UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 31 de maio de 2012

Ciência

A té há pouco tempo o
Brasil não tinha parâ-
metros adequados à re-

alidade do setor industrial naci-
onal para avaliar se um empre-
endimento estava ou não abu-
sando da quantidade de água
captada em um manancial hídri-
co para fabricar seus produtos.
A referência é fundamental para
a gestão das águas brasileiras e
para coibir abusos que podem
prejudicar regiões inteiras abas-
tecidas por mananciais superfi-
ciais ou subterrâneos em uma
bacia hidrográfica.

Um projeto de pesquisadores
da UFV acaba de entregar ao Mi-
nistério do Meio Ambiente, sob
demanda do Conselho Nacional
de Recursos Hídricos, a Matriz
de Coeficientes Técnicos para
Recursos Hídricos. A matriz faz
parte dos esforços despendidos
pelo Ministério para a implemen-
tação do Plano Nacional de Re-
cursos Hídricos (PNRH).

O trabalho foi realizado pela
equipe de pesquisadores do Cen-
tro de Referência de Recursos
Hídricos do Departamento de En-
genharia Agrícola da UFV, coor-
denada pelo professor Demetrius
David da Silva. A equipe avaliou
as vazões de retirada, de consu-
mo e de devolução de água ao ma-
nancial das principais tipologias
de atividades industriais realiza-
das no país, com base na classifi-
cação nacional de atividades eco-
nômicas do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

O trabalho foi disponibiliza-
do ao Conselho Nacional de Re-
cursos Hídricos e já teve o méri-
to técnico-científico reconhecido
pelo Ministério do Meio Ambi-
ente. Em breve, os dados serão
publicados para domínio públi-
co. O projeto foi viabilizado com
o apoio da Fundação Banco do
Brasil e da Fundação Arthur Ber-
nardes (Funarbe).

Segundo o professor Deme-
trius, a realização só foi possí-
vel graças ao apoio da Confede-
ração Nacional da Indústria
(CNI) e das federações de indús-
trias estaduais, que mobilizaram
os empresários para fornecer

UFV entrega ao governo federal parâmetros
para utilização de recursos hídricos

dados atuais de captação, consu-
mo e lançamento de efluentes em
pelo menos 300 tipologias de ati-
vidades industriais mais signifi-
cativas para o Brasil.

A equipe precisou atualizar
metodologias de pesquisa e con-
frontar informações para criar um
banco de dados de vazão de reti-
rada, de consumo e de lançamen-
to de recursos hídricos por unida-
de produzida para as atividades
industriais. Isso significa que, a
partir de agora, é possível avaliar
quanto uma indústria consome de
água para produzir um carro, uma
tonelada de celulose ou de carne
de boi ou suíno, por exemplo.

O professor explica que, até
agora, os valores de referência
eram de dados coletados em ou-
tros países na década de 1970 e
não refletiam a realidade de hoje,
sobretudo no Brasil. Em alguns
casos estes parâmetros faziam
parecer que algumas unidades in-
dustriais consumiam muito mais
ou menos água que o necessário.

Nos últimos anos, as plantas
industriais se modernizaram re-
duzindo a captação de águas,
mas o governo não conseguia
acompanhar este progresso. Em
outros casos, as indústrias inves-
tiram pouco na modernização
dos processos e abusaram da re-
tirada de água, muitas vezes pre-
judicando os mananciais. "Este
trabalho não indica se o uso da
água na indústria é ou não efici-

ente, mas cria referências indus-
triais para a realidade brasileira
que constituem um parâmetro de
avaliação para fins de planeja-
mento e gestão de recursos hídri-
cos", diz Demetrius.

A utilização dos parâmetros
é muito ampla. Se uma indústria

O trabalho dos pesquisadores é coordenado pelo professor Demetrius (à esq.)

parâmetros atuais de utilização
de recursos hídricos apresentados
na matriz. Só assim será possí-
vel permitir aquele empreendi-
mento ou fazê-lo se adaptar a um
consumo mais factível.

O professor Demetrius co-
menta que, inicialmente, algu-
mas indústrias ou setores repre-
sentativos viram com desconfi-

que, via de regra, melhorou sig-
nificativamente a eficiência
desse uso nas últimas décadas,
vislumbrando a possibilidade
de inserir estes dados como re-
ferência de sustentabilidade
ambiental.

E isso, em sua opinião, é mui-
to positivo no mercado interna-
cional, cada vez mais exigente

com o uso de recursos naturais.
"O Brasil poderá até mesmo ava-
liar quanto está exportando de
água embutida em produtos
como grãos e minérios". A ma-
triz estabelecida pela equipe da
UFV irá balizar até mesmo o pla-
nejamento do crescimento indus-
trial do país no que diz respeito
às necessidades de utilização de
recursos hídricos.

Agricultura irrigada
O trabalho desenvolvido pelo

Centro de Referência de Recur-
sos Hídricos também atualizou
dados de retirada, consumo e
devolução de águas usadas na
agricultura irrigada nas culturas
mais expressivas para a econo-
mia, em mais de cinco mil muni-
cípios brasileiros. "Neste caso,
nós apenas atualizamos os dados
que já existiam. Mas isso tam-
bém cria novas referências de
planejamento de recursos hídri-
cos", explica o professor da UFV.

Segundo Demetrius, a equipe
do Centro de Referência Recursos
Hídricos está realizando palestras

pelo país para esclarecer governan-
tes e empresários. "Nós criamos
uma relação de confiança entre
pesquisadores e o setor industrial.
Agora, é preciso dar continuidade
a este trabalho para novas unida-
des de produção e criação de no-
vas referências de otimização do
uso das nossas águas".

(Léa Medeiros)

ança o trabalho, principalmen-
te por se tratar de uma iniciati-
va governamental. A maioria,
no entanto, percebeu claramen-
te a oportunidade de disponibi-
lizar dados mais representati-
vos da efetiva utilização de
água na indústria brasileira,

A equipe avaliou a vazão de retirada, consumo e devolução de água ao manancial

automobilística
quiser abrir uma
nova fábrica ou
aumentar a pro-
dução onde já
atua, os órgãos
gestores de recur-
sos hídricos da-
quela região vão
poder avaliar se a
quantidade de
água de determi-
nado manancial
será suficiente.
Vão saber tam-
bém se essa quan-
tidade irá prejudi-
car outros muni-
cípios ao longo
daquele rio ou
bacia, tomando-
se como base os
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CAMPI

RIO PARANAÍBA FLORESTAL

A exemplo do
campus Viçosa,
Rio Paranaíba
concretiza o dese-
jo de formar um
coral. Após um
processo seletivo
iniciado em 2011,
as atividades do
Coral do CRP co-
meçaram este
mês. Dos mais de
50 candidatos
participantes da
seleção, 16 foram
escolhidos e rece-

Coral  inicia atividades

berão bolsa-arte, que lhes dará di-
reito à alimentação gratuita.

O projeto está sob a coorde-
nação do professor Paulo No-
gueira Andrade Godoi, aprecia-
dor e praticante de música coral.
Tanto é assim que, em 2010, or-
ganizou o coral de uma igreja
evangélica sediada na região.

Paulo Godoi conta que, para a
formação do Coral do CRP, con-
tou com o apoio do maestro do
campus Viçosa, Rogério Morei-
ra Campos. O objetivo do pro-
fessor é proporcionar à comuni-
dade acadêmica uma atividade
que promova a difusão do canto
coral na região, o aprimoramen-

to técnico-musical,
a integração com a
comunidade em ge-
ral e a promoção da
imagem do campus
no cenário artístico
regional.

A expectativa é a
de que o coral esteja
preparado para reali-
zar apresentações em
seis meses. Serão
programadas apre-
sentações internas e
externas ao campus
de Rio Paranaíba, in-

clusive em hospitais, asilos e as-
sociações da região. O coral irá
divulgar o nome da UFV/CRP
como uma instituição que efetiva-
mente atua em ensino, pesquisa e
extensão, oferecendo uma nova
forma de expressão individual e
coletiva por meio da produção
musical vocal.

O campus da UFV de Rio Pa-
ranaíba recebeu, no dia 14 de
maio, um grupo de professores e
estudantes da Iowa State Univer-
sity e University of Kentucky. Os
visitantes conheceram as tecno-
logias da agricultura de precisão
do Alto Paranaíba e foram recep-
cionados pelo professor Carlos
Eduardo Magalhães dos Santos,
chefe do Instituto de Ciências
Agrárias, e pela professora Na-
lini Iara Leite Arruda.

O grupo realizou visitas às ins-
talações de grandes empresas da

Professores e estudantes de
universidades americanas

visitam CRP

região nas áreas de pecuária lei-
teira, cenoura, alho e café. Eles
ficaram impressionados com que
viram e saíram convictos de que o
Brasil é um dos grandes competi-
dores no mercado mundial no ofe-
recimento de produtos de qualida-
de, resultantes da aplicação de tec-
nologias.

O grupo também assistiu a uma
palestra do diretor de Pesquisa e
Pós-Graduação, professor Pedro
Ivo, sobre as instalações físicas do
campus e estudos realizados pelos
docentes. Além disso, ele abordou

as perspectivas de interação em
pesquisa com as universidades dos
visitantes.

Participaram do grupo os pro-
fessores Brian Stewart (Iowa) e
Timothy Stombaugh (Kentucky),
que coordenam o subprojeto 02
(Produção de alimentos e energia)
no projeto Capes/FIPSE Consor-
tium and representative of the
Umbrella Agreement between
UFV and Iowa State University
and University of Kentucky.

(Assessoria de Comunicação CRP)

A UFV campus Florestal - Ce-
daf oferecerá, a partir de junho,
725 vagas em 21 cursos de forma-
ção inicial e continuada por meio
do Programa Nacional de Acesso
ao Ensino Técnico e Emprego
(Pronatec), do governo federal.
Trata-se de uma iniciativa que tem
como objetivos expandir, interio-
rizar e democratizar a oferta de
cursos de educação profissional e
tecnológica para alunos das redes
públicas de ensino médio e traba-
lhadores de diferentes perfis, para
facilitar o acesso ao emprego.

A parceria foi firmada no final
de 2011 e prevê a realização de
cursos, como cuidador de idosos,
recreador, auxiliar administrativo
e padeiro, no período de junho a
dezembro de 2012. A diretora ad-
ministrativo-financeira do campus
Florestal, Maria Amélia Lopes Sil-
va, explica que a função dos cur-
sos é contribuir para a formação
de profissionais qualificados vi-
sando ao atendimento de uma de-
manda real. Ela lembra que há dis-
ponibilidade de empregos, mas fal-

Campus participa de
Programa de Acesso
ao Ensino Técnico e

Emprego

Cuidador de idosos (160 horas)
Recreador(160 horas)
Auxiliar de Laboratório Quí-
mico (240 horas)
Auxiliar administrativo (160
horas)
Padeiro (300 horas)
Auxiliar em Administração de
Redes (200 horas)
Montagem e Manutenção de
Computadores (160 horas)
Operador de Computador (160
horas)
Programador Web (160 horas)
Caseiro (160 horas)
Inglês Básico (160 horas)

tam pessoas capacitadas.
A maioria dos cursos envolve

conhecimentos de várias áreas de
ensino do campus, como Agrope-
cuária, Alimentos, Informática,
Turismo, Saúde, Administração,
Línguas e Química. Por isto, se-
gundo Maria Amélia, muitos pro-
fessores e servidores técnico-ad-
ministrativos deverão atuar no de-
senvolvimento do Programa. Para
aquelas áreas em que não há pro-
fissionais na UFV Florestal-Cedaf,
haverá abertura de edital visando
à seleção de professores para atu-
arem como instrutores.

Maria Amélia explica que os
moradores de Florestal terão pri-
oridade de participação nos cursos.
As vagas que sobrarem serão pre-
enchidas em ordem crescente de
distância da cidade. Os estudan-
tes da Cedaf também poderão par-
ticipar, desde que estejam cursan-
do somente o ensino médio.

Mais informações podem ser
obtidas pelo e-mail
pronatec.caf@gmail.com ou pelo
telefone: (31) 3536-3369.

Jardineiro (160 horas)
Recepcionista em Meios de
Hospedagem (160 horas)
Operador Industrial de Alimen-
tos (160 horas)
Agricultor Familiar (200 ho-
ras)
Apicultor (160 horas)
Auxiliar técnico em Agropecu-
ária (200 horas)
Criador de Animais de grande
porte (200 horas)
Inseminador artificial (160 horas)
Piscicultor (160 horas)
Operador de Máquinas Agríco-
las (160 horas)

(Fernanda Rossoni)

O grupo realizou visitas às instalações de grandes empresas da região

Os selecionados para o coral receberão bolsa-arte
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P ara ampliar a segurança
patrimonial e comunitária,
a Pró-Reitoria de Admi-

nistração (PAD) vem trabalhan-
do num conjunto de ações que en-
volvem de melhoramento de cal-
çadas à instalação de um sistema
avançado de monitoramento ele-
trônico. A expectativa é a de que,
até o final deste primeiro semes-
tre, estejam instaladas, em pon-
tos estratégicos do campus Viço-
sa, 18 câmeras - quatro delas es-
pecialmente para monitoramento
da entrada e saída de veículos.

A moderna configuração des-
sas câmeras possibilitará o regis-
tro nítido de imagens captadas
em longa distância, controladas
pela central instalada na Divisão
de Logística e Segurança. Tam-
bém estão sendo colocadas cer-
ca de 70 câmeras nos prédios do
campus para garantir a seguran-
ça interna.

A pró-reitora de Administra-
ção, Leiza Maria Granzinolli,
explica que a adoção do moni-
toramento eletrônico é uma ação
preventiva, que faz parte da po-
lítica de segurança da PAD.
Além disso, está em consonân-
cia com as sugestões advindas
do Seminário de Trânsito e Mo-
bilidade, realizado em 2011, e
com o objetivo da UFV de ofe-

UFV investe em segurança e melhoria da
estrutura de ensino e pesquisa dos campi

recer tranquilidade às comunida-
des acadêmica e viçosense, que
utiliza o campus como área de
lazer. A medida vem se somar a
outras que estão sendo adotadas,
como o melhoramento da ilumi-
nação das vias, a revitalização da
sinalização, o aumento do con-
tingente de vigilantes e o contro-
le com barreira nos estaciona-
mentos à noite. O projeto inclui
ainda o aprimoramento da segu-
rança da Biblioteca Central com
controles de acesso já instalados
e aumento na quantidade e qua-
lidade das câmeras.

Segundo a pró-reitora, ações
semelhantes serão adotadas, ain-
da este ano, nos campi de Flo-
restal e Rio Paranaíba.

 Investimentos nos campi
Concomitantemente à instala-

ção do sistema de segurança e às
obras realizadas no campus Vi-
çosa, a equipe da Pró-Reitoria de
Administração vem atuando tam-
bém na ampliação da estrutura
física dos campi de Florestal e Rio
Paranaíba para melhor atender às
atividades didático-científicas.

No início do próximo semes-
tre, será entregue, em Rio Parana-
íba, o Edifício de Salas de Aula
(PVA), com dois pavimentos e cer-
ca de 9.400 metros quadrados, que
irá abrigar salas de aulas e labora-
tórios de informática e internet.
Estão sendo executadas ainda
obras de pavimentação da via de
acesso ao campus, que deverão ser

finalizadas no próximo semestre.
A pró-reitora Leiza Granzino-

lli lembra que, em Rio Paranaí-
ba, está em fase de licitação a
construção do Edifício de Labo-
ratório de Ensino, cujo primeiro
pavimento deverá ser concluído
no primeiro semestre de 2013.
Para este período também estão
previstas a finalização da primei-
ra etapa das instalações para prá-
ticas esportivas, bem como do
edifício destinado às atividades
de pesquisa e pós-graduação
(construído em parceria com a
Financiadora de Estudos e Pro-
jetos - Finep). Os projetos de ur-
banização e infraestrutura para
as vias secundárias do campus e
a construção de almoxarifados
destinados à estocagem de pro-
dutos químicos complementam o
conjunto de obras para 2013.

Em Florestal, os projetos tam-

sino para as licenciaturas.
Além disso, está em reforma

o laboratório de Patologia e em
fase de conclusão três laborató-
rios voltados para a área de pro-
dução animal, construídos por
meio do edital CTInfra I - Finep.
Também está sendo finalizada a
implantação da rede de fibra óti-
ca no campus.

O coordenador de Pesquisa da
UFV Florestal, professor Marco
Antônio Oliveira, lembra que,
com o projeto aprovado pelo
CTInfra II-Finep, há a previsão
da liberação de recursos para a
construção de  laboratórios de
pesquisa que irão apoiar a cria-
ção do mestrado em Manejo e
Conservação de Ecossistemas
Naturais e Agrários.

Segundo ele, o projeto da obra
de 680 metros quadrados está
sendo finalizado pela Pró-Reito-

bém são muitos. Eles incluem
ampliação e melhoria da estru-
tura esportiva e da urbanização
do campus. Dentre as ações, es-
tão sendo viabilizadas a recom-
posição do calçamento, a pintu-
ra do "Prédio da Extensão" e a
recuperação de equipamentos e
de setores danificados pela en-
chente de 2011. No início do pró-
ximo ano, serão entregues mais
um pavilhão (PVA IV) com oito
salas de aulas, em uma área de
quase 700 metros quadrados, e o
primeiro pavimento do edifício
que terá oito laboratórios de en-

ria de Administração. A previsão
é a de que os recursos sejam li-
berados no segundo semestre de
2012. Dentre os laboratórios a
serem construídos com esses re-
cursos estão: Fisiologia e Produ-
tividade Vegetal; Fitossanidade;
Conservação da Biodiversidade;
Microbiologia Aplicada; Genéti-
ca; Biologia Molecular e Nutri-
ção Vegetal, além de um auditó-
rio. Também para 2012, deverão
ser iniciadas as obras do novo
restaurante universitário.

(Adriano Passos e Fernanda Rossoni)

O monitoramento eletrônico vai somar as ações que já envolvem a política de segurança da UFV

O Pavilhão de Aulas IV do campus Florestal ocupará uma área de quase

700 metros quadrados

O CRP receberá o edifício de salas de aula, que também

abrigará laboratórios
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A Associação Atlética Aca-
dêmica da UFV, antiga
Liga Universitária Viço-

sense (Luve), completou 50 anos.
E para marcar o meio século da
entidade alguns de seus atuais e
ex- atletas receberam medalhas e
troféus por uma vitória diferente: a
participação na construção de uma
história. A homenagem aconteceu
em uma reunião solene realizada no
dia 11 de maio, no auditório do De-
partamento de Economia Rural,
com a presença de atletas e dirigen-
tes do passado e do presente e de
autoridades da UFV. O momento
foi de recordações e começou com
a inauguração da nova sede da
Luve, na casa 2 da Vila Matoso,
com a presença do fundador e pri-
meiro presidente da Liga, Francis-
co Alfredo Lobo Junger.

“Chicão”, como era conhecido,
estudava Agronomia na então Uni-
versidade Rural do Estado de Mi-
nas Gerais (Uremg – antiga UFV),
quando, em 1962, se juntou a al-
guns amigos para criar a Liga. A
justificativa era suprir a falta de
opções de esporte e lazer, em uma
época em que TV, comunicação
por telefone e transporte eram
muito precários em Viçosa. A ideia
foi tão bem aceita que a entidade
acabou sendo a maior responsável
pelo desporto universitário viço-
sense. A abertura do I Jogos Uni-
versitários da Uremg, em 1962,
contou com a presença do então
governador de Minas Gerais José
de Magalhães Pinto.

Ao discursar na inauguração
da nova sede da Luve, o ex-atleta
e hoje empresário “Chicão” se
emocionou ao recordar o começo
da história que confessou: “Não
esperava que fosse tão longe”.
Daquele tempo leva as boas lem-
branças e a carteirinha de primei-

Luve comemora 50 anos com homenagens e muitas recordações

ro atleta da Liga que guarda no
bolso, “perto do coração”.

Outro ex-atleta presente no
aniversário foi o técnico da Sele-
ção Brasileira sub-20 e coordena-
dor das divisões de base da Con-
federação Brasileira de
Futebol (CBF), Ney Franco. Ele
foi homenageado com a placa
“Atleta Destaque”. Relembrando
os anos de estudante do curso de
Educação Física da UFV (1987-
1992) e de atleta da Luve, ressal-
tou a relação dos estudos em sala
de aula com a oportunidade de co-
locar em prática as estratégias e
os ensinamentos aprendidos na te-
oria. “Além de ajudar na minha
formação, a Luve também fez par-
te dos tempos de lazer”, contou.

Vitórias
Nos 50 anos de história da

Liga, há muitas vitórias ligadas ao
esporte. A Luve foi, por exemplo,
campeã de futebol de campo, em
1975, nos Jogos Universitários
Internacionais, realizado no Chi-
le. Em 1986, representou o Brasil
em Israel, com voleibol e xadrez.
Em 1992, conquistou o título do

Campeonato Regional de Futebol,
promovido pela Liga Esportiva de
Viçosa, no qual se destacaram atle-
tas como Ney Franco e Alexandre
Lopes (preparador físico da Sele-
ção Brasileira Sub-20 e do Coriti-
ba FC), que integravam a equipe
dirigida pelo professor Próspero
Paoli. Além disso, foram muitos os
títulos conquistados nos Jogos
Universitários Mineiros e Jogos do
Interior de Minas.

Mas há também conquistas
institucionais. Uma delas foi a cri-
ação da Divisão de Esportes e La-
zer, em 2008 que, vinculada à Pró-
Reitoria de Assuntos Comunitári-
os, garantiu recursos próprios para
as atividades competitivas e a ofer-
ta de bolsas aos estudantes atletas
para incentivar a participação em
treinamentos.

Atualmente, a Associação
Atlética Acadêmica, que trouxe
consigo a sigla da antiga Liga, res-
ponde pelo esporte competitivo da
UFV em 19 modalidades que con-
tam com 390 atletas de diferentes
cursos. Com a chave da nova sede
em mãos, o atual presidente da
Associação, o estudante de Eco-
nomia Peter Felipe dos Santos,
acredita que o espaço permitirá um
atendimento mais eficiente aos
atletas e, por consequência, resul-
tados ainda melhores

Das últimas conquistas, a mais

recente é a de campeã geral da
etapa microrregional dos Jogos
de Minas, realizada em Cata-
guases (MG), em abril. Os ti-
mes de basquete feminino e
masculino foram os primeiros
colocados, assim como o de vô-
lei feminino. Deste time parti-
cipa a estudante de Arquitetura
e Urbanismo Isadora Maria Flo-
riano Ribeiro. Seu desempenho
lhe rendeu um lugar entre os

quase 60 homenageados da ce-
rimônia de celebração dos 50 anos.

Orgulhosa, ela falou da alegria
de fazer parte de uma entidade com
tanta história e personagens im-
portantes. Segundo Isadora, “as
pessoas da Associação são muito
unidas, se dedicam e dão o sangue
pela Luve”. Essa relação entre os
alunos da Associação, segundo o
chefe da Divisão de Esportes e
Lazer, professor Próspero Brum
Paoli, sempre foi o mais fascinan-
te. “O que fica é o depoimento de
cada atleta sobre como a Luve foi
parte integrante da vida pessoal e
profissional deles”.

Para a pró-reitora de Assun-
tos Comunitários, Sylvia do Car-
mo Castro Franceschini, seja pelo
lazer, seja pelo desejo de interli-
gar o meio universitário com o es-
portivo, a oportunidade oferecida
pela Associação Atlética Acadê-
mica “é extremamente importan-
te para os estudantes no aspecto
da saúde e da qualidade de vida”.
Ela também considera suas ações
como preventivas ao consumo de
álcool e drogas.

Com meio século de idade, a
Associação Atlética Acadêmica
se prepara para mais 50 anos de
conquistas, aliadas ao aperfeiço-
amento da própria entidade. “A
UFV quer dar um grande apoio
para que a Luve possa se firmar
como uma das alternativas para
os estudantes dentro da Univer-
sidade”, ressaltou a reitora Nilda
de Fátima Ferreira Soares, que
participou das comemorações.
Para isso, não faltam à Associa-
ção empenho e história.

(Adriana Passos e Marden Chaves, bolsista)

Ney Franco foi homenageado com

a placa “Atleta Destaque”

A placa de inauguração da nova

sede da Luve foi descerrada pela

reitora, pelo pró-reitor e pelo

fundador da Liga que, na foto à

direita, discursa ao lado do atual

presidente Peter dos Santos e do

professor Próspero Paoli

O evento reuniu atletas e dirigentes do passado e do presente, além de autoridades da UFV


